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V E R D A D E    A N T I D E M A G Ó G I C A  
( H O L O M A T U R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A verdade antidemagógica é a ideia, concepção, constructo, fato, parafato, 

realidade ou pararrealidade aceitas como pontos pacíficos pela própria conscin lúcida, mesmo an-

tipática e difícil de sustentar, cuja autoconscientização e aplicação pragmática correspondente aju-

dam decisivamente na evolução consciencial de todas as consciências. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo verdade deriva do idioma Latim, veritas, “verdade; conformidade 

com o real”. Surgiu no Século XIII. O prefixo anti vem do idioma Grego, antí, “de encontro; con-

tra; em oposição a”. Apareceu no Século XVI. A palavra demagogia provém do idioma Francês, 

démagogie, e esta idioma Grego, demagogós, “o que conduz, lidera o povo; o que capta os favo-

res do povo”, constituída por demos, “povo”, e agogós, “quem conduz”. Surgiu no Século XIX. 
Sinonimologia: 1.  Verdade antipática. 2.  Verdade impactoterápica. 3.  Verdade tarísti-

ca. 4.  Verpon antidemagógica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo verdade: 
meia-verdade; verdadeira; verdadeiro. 

Neologia. As 3 expressões compostas verdade antidemagógica, verdade antidemagógica 
antecipada e verdade antidemagógica madura são neologismos técnicos da Holomaturologia. 

Antonimologia: 1.  Pseudoverdade. 2.  Mentira. 3.  Demagogia. 

Estrangeirismologia: a open mind; o Verponarium; a glasnost interconsciencial. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade cosmoética evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Inexiste ver-

dade prejudicial. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da fidedignidade filosófica e científica; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; 

a cognopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

a autopensenização em conformidade possível com as realidades circundantes; a firmeza cons-

ciencial perante a pressão holopensênica antitares. 

 
Fatologia: a verdade antidemagógica; a verdade realista; a verdade franca; a verdade 

sem fazer média com o público; a verdade não populista; a verdade antifacciosa; a verdade, acima 

de tudo, esclarecedora; a verdade tarística; a verdade cosmoética; a verdade antimaternal; a verda-

de antimítica; o posicionamento de falar a verdade captada no momento evolutivo embora difícil 

de ser entendida pelos interlocutores; os exemplos das verdades antidemagógicas baseadas nos 

fatos; o senso cosmoético antiedulcoração da realidade; o empenho na interpretação fidedigna do 

Cosmos; o rigor na apreciação dos fatos; o foco das evidências; o autocompromisso com a veraci-

dade informativa; as heterocríticas cosmoéticas; a defesa da verdade nua e crua; a contestação às 

conclusões fatuísticas parciais e tendenciosas; a denúncia das hipocrisias e falsos moralismos;  

a Carta Aberta tarística; as distorções inevitáveis por quem não está predisposto em ouvir a ver-

dade. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a condição da vivência honesta perante os amparadores extrafísi-

cos; a autossustentação holossomática dos autoposicionamentos realísticos; a fidelidade aos com-
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promissos firmados no Curso Intermissivo pré-ressomático; a conteudística da Central Extrafísica 
da Verdade (CEV). 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-neocognição; o sinergismo esclarecedor 

da verdade antidemagógica pronunciada com autoridade cosmoética; o sinergismo verdade anti-
demagógica–precisão didática–clareza comunicativa. 

Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística aplicado às verpons; o princí-
pio da descrença; o princípio da autenticidade cosmoética; o princípio da neoverpon. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) implantando a franqueza educada, 

calculada e terapêutica. 
Teoriologia: a teoria das verdades relativas de ponta da Conscienciologia; o não acum-

pliciamento aos ficcionismos autocomprometedores da teoria das interprisões grupocármicas. 
Tecnologia: a técnica da exaustividade; a Paratecnologia das reurbanizações extrafísi-

cas; as técnicas parapedagógicas antidemagógicas; a técnica da Impactoterapia; a técnica da 
Cosmoética Destrutiva; a técnica da omissuper. 

Voluntariologia: o voluntariado tarístico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verponologistas; o Colégio Invisível dos Paradi-

reitólogos. 
Efeitologia: os efeitos transcendentes dos Cursos Intermissivos (CIs); o efeito halo das 

neoideias; os efeitos autorretrocognitivos da aceitação ativa das verdades sobre si mesmo; os 

efeitos da autossinceridade na compreensão das imaturidades alheias. 
Neossinapsologia: as neoideias geradoras de neossinapses; as neossinapses geradoras 

de neoideias; o ato de agitar os neurônios para se chegar às neossinapses. 
Ciclologia: o ciclo da verponogenia. 
Enumerologia: o antieufemismo; o antifarsismo; o antipopulismo; o antimisticismo;  

o antissalvacionismo; o anticharlatanismo; o antiegocentrismo. 
Binomiologia: o binômio interocepção-exterocepção; o binômio neoideia-neopráxis;  

o binômio heteroperdoamento-autoimperdoamento. 
Interaciologia: a rede interativa das verpons; a interação megatrafor-materpensene. 
Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo evolutivo Ética Huma-

na–Cosmoética. 
Trinomiologia: o trinômio neoverpons-neoperspectivas-neoteorias; o trinômio debates 

sérios–argumentações realistas–intercomunicações transparentes. 
Polinomiologia: o polinômio autocrítica-autoincorruptibilidade-autocosmoética-auto-

desassédio; o polinômio inspiração-artigo-palestra-livro. 
Antagonismologia: o antagonismo conscin questionadora / conscin crédula; o antago-

nismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo momento de falar / momento 
de calar. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 
captadas por poucos; o paradoxo de ser preferível a dura realidade à mais bela pseudoverdade 
demagógica. 

Politicologia: a democracia pura; a verponocracia; a tecnocracia; a heuristicocracia;  

o antidemagogismo; a explicitação dos excessos na cartilha do politicamente correto; a honesti-

dade política. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a heuristicofilia; a neofilia; a xenofilia; a evoluciofilia; a gnosiofilia; a criti-

cofilia; a parapsicofilia. 
Mitologia: a Antimitologia; o desvendamento das mentiras seculares propagadas nos mi-

tos em geral. 
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Holotecologia: a heuristicoteca; a experimentoteca; a criativoteca; a neologisticoteca;  

a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a parapsicoteca. 
Interdisciplinologia: a Holomaturologia; a Verponologia; a Mentalsomatologia; a Cos-

moeticologia; a Heuristicologia; a Experimentologia; a Evoluciologia; a Autocoerenciologia;  

a Intencionologia; a Autopesquisologia; a Autocriteriologia; a Autodiscernimentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o antidemagogo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a antidemagoga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens veritator; o Homo sapiens antidemagogus; o Homo sa-

piens autolucidus; o Homo sapiens fidedignus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 
verponologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens 
prioritarius; o Homo sapiens verponarista; o Homo sapiens verponista; o Homo sapiens verpo-
nator; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens holopensenocreator; o Homo sapiens expe-
riens; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: verdade antidemagógica antecipada = a realidade, mesmo antipática, ex-

posta com exemplarismo pela conscin jovem inversora existencial; verdade antidemagógica ma-
dura = a realidade, mesmo antipática, exposta com exemplarismo pela conscin a partir da meia- 

-idade física. 

 
Culturologia: a cultura da sinceridade; a cultura da Holomaturologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Holomaturologia, todas as áreas e especialidades da Conscien-

ciologia estão assentadas nas verdades antidemagógicas, contudo importa ressaltar, por exemplo,  

10 áreas relevantes por serem de difícil compreensão por parte da conscin não intermissivista, 

aqui dispostas na ordem alfabética: 

01.  Antidogmática. 
02.  Antifisiologia Humana. 
03.  Antimaterialidade cosmoética. 
04.  Antirreligiosidade. 
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05.  Antissacralização. 
06.  Cosmoética Destrutiva. 
07.  Impactoterapia. 
08.  Ortotanásia. 
09.  Princípio da descrença. 
10.  Universalismo. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a verdade antidemagógica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopredisposição  extraordinária:  Autopensenologia;  Homeostático. 
02.  Central  Extrafísica  da  Verdade:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

03.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Ideia  original:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
05.  Megaverpon:  Verponologia;  Homeostático. 
06.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 
07.  Neoverponidade:  Neoverponologia;  Homeostático. 
08.  Preço  da  verpon:  Verponologia;  Homeostático. 
09.  Rede  interativa  de  verpons:  Verponologia;  Homeostático. 
10.  Transverpon:  Transverponologia;  Homeostático. 
11.  Verdade  prioritária:  Verponologia;  Homeostático. 
12.  Verpon:  Experimentologia;  Homeostático. 
13.  Verponarium:  Verponologia;  Homeostático. 

14.  Verpon  motivadora:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
15.  Verponogenia:  Neoverponologia;  Homeostático. 

 

A  VERDADE  ANTIDEMAGÓGICA,  EMBORA  ANTIPÁTICA 
AO  SER  EXEMPLIFICADA,  TRAZ,  AO  FINAL, A  IMENSA  
GRATIFICAÇÃO  DO  DEVER  PESSOAL  GRAVE,   CUMPRI- 
DO  NO  MOMENTO,  LOCAL  E  PROCESSO  ADEQUADOS. 

 
Questionologia. Como encara você, leitor ou leitora, as verdades antidemagógicas na vi-

da diuturna? Você vive satisfeito com a própria consciência a respeito das verpons antidemagó-

gicas? 


